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Resumo 

Na coturnicultura a nutrição é o fator que mais onera os custos de produção, deste modo, 

estudos com a utilização alimentos alternativos ao milho e farelo de soja, tem crescido 

consideravelmente em todo o Brasil, devido ao grande potencial de produção agroindustrial 

do pais que gera inúmeros coprodutos ou subprodutos que possuem qualidade nutricional 

suficiente para serem colocados nas rações sem interferir no desempenho ou na qualidade do 

produto final, possibilitando reduzir o potencial poluidor destes coprodutos quando 

descartados de forma inadequada. Neste contexto, objetiva-se com está revisão abordar alguns 

alimentos alternativos que são utilizados na alimentação de codornas de corte, assim como 

seus efeitos sobre o desempenho nas diferentes fases de criação destas aves e também seus 

efeitos sobre a qualidade do produto final. Para a realizar esta revisão foi feita análise de 

trabalhos científicos que utilizaram alimentos alternativos em rações de codornas de corte, 

evidenciando os seus efeitos. Podendo concluir que diversos alimentos alternativos como 

resíduo de acerola, bagaço de licuri, farelo de goiaba, farelo de crambe, resíduo do maracujá, 

farelo da castanha do caju, casca de soja e o farelo da palma forrageira podem ser utilizados 

na alimentação de codornas de corte, auxiliando na redução dos custos da dieta sem influência 

sobre as características zootécnicas. 

Palavras-chave: Acerola; Coprodutos; Desempenho; Maracujá; Nutrição animal. 
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In coturniculture nutrition is the factor that most burdens production costs, thus studies with 

the use of foods alternative to corn and soybean meal, has grown considerably throughout 

Brazil, due to the great potential of agroindustry production of parents who generates 

numerous co-products or by-products that have sufficient nutritional quality to be placed in 

the rations without interfering with the performance or quality of the final product, making it 

possible to reduce the polluting potential of these co-products when discarded inappropriately. 

In this context, the aim of this review is to address some alternative foods that are used in the 

feeding of cutting quails, as well as their effects on zootechnical performance in the different 

stages of breeding of these birds and also their effects on the quality of the final product. To 

perform this review, an analysis of scientific studies that used alternative foods in diets of 

quail was made, showing their effects. It can be concluded that various alternative foods such 

as acerola residue, licuri bagasse, guava meal, crambe meal, passion fruit residue, cashew nut 

meal, soybean husk and fodder palm meal can be used to feed meat-type quails, assisting in 

the reduction of diet costs without influence on the zootechnical characteristics. 

Keywords: Acerola; Co-products; Performance; Passion fruit; Animal nutrition. 

 

Resumen 

En coturnicultura  la nutrición es el factor que más carga los costos de la producción, de esta 

manera, los estudios con  el uso de alimentos alternativos al maíz y salvado de soja, ha 

crecido considerablemente en todo Brasil, debido al gran potencial de producción 

agroindustrial del país que genera numerosos coproductos o subproductos que tienen 

suficiente calidad nutricional para ser colocados en las raciones sin interferir en el 

rendimiento o la calidad producto, lo que permite reducir el potencial contaminante de estos 

coproductos cuando se desechan incorrectamente.  En este contexto, el objetivo es abordar 

algunos alimentos alternativos que se utilizan en la alimentación de codornices de corte, así 

como sus efectos en  el rendimiento zootécnico en las diferentes etapas de la cría de estas aves 

y también sus efectos en la calidad del producto final. Para realizar esta revisión, se realizó un 

análisis de estudios científicos que utilizaron alimentos alternativos en las dietas de codorniz, 

mostrando sus efectos. Se puede concluir que varios alimentos alternativos como los residuos 

de acerola, el bagazo de licuri, la harina de guayaba, la harina de crambe, los residuos de 

maracuyá, la harina de anacardos, la cáscara de soja y la harina de palma forrajera pueden 

usarse para alimentar codornices de engorda, ayudando a reducir los costos de la dieta sin 

influencia en las características zootécnicas. 

Palabras clave: Acerola; Coproductos; Performance; Maracuyá; Nutrición animal. 
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1. Introdução 

 

As codornas pertencem à família Phasianidae, ordem Galliformes. Sendo as espécies 

mais frequentemente utilizadas em pesquisa são as codornas japonesas (Coturnix japônica) 

quando se trata da produção de ovos, e a codornas europeias (Coturnix coturnix) para a 

produção de carne. 

A carne de codorna é um alimento nutritivo que pode ser utilizado em diversos pratos 

culinários, dos mais simples até iguarias finas e sofisticadas (Silva et al., 2017). Pois 

apresenta aspectos organolépticos distante da carne de frango, principalmente a cor que é 

escura, contudo pode ser preparada de maneira semelhante à do frango de corte (Saar et al., 

2015).  

Em se tratando do valor nutricional da carne de codorna, é uma excelente fonte de 

vitaminas, ácido pantotênico e também de ácidos graxos, além disso possui maiores teores de 

ferro, fósforo, zinco, cobre e aminoácidos do que a carne de frango (Moraes & Ariki, 2009). 

Contudo no sistema de produção de aves, o gasto com a alimentação corresponde a 

aproximadamente 70 a 80% dos custos de produção, portanto para realizar a formulação de 

rações balanceadas, devem-se buscar novos alimentos em substituição àqueles tradicionais, 

priorizando a redução dos custos de produção, porém, está utilização de alimentos alternativos 

deve-se observar sempre a qualidade e a disponibilidade regional do produto que será 

utilizado na alimentação animal (Ferreira et al., 2019). 

Segundo Oliveira et al. (2018a) é notório que os alimentos alternativos possuem 

grande capacidade de auxiliar na nutrição animal, oferecendo melhorias no desempenho 

zootécnico, contribuindo também com diversas funções fisiológicas e metabólicas, sem 

interferir no produto final. Criando valor de mercado para os mesmos e evitando que estes 

resíduos sejam descartados na natureza tornando-se fonte de poluição do meio ambiente 

(Oliveira et al., 2014). 

Atualmente, vários alimentos alternativos são gerados pelo processamento de frutas, 

grão e partes de plantas, podendo ser utilizados na alimentação de aves de corte, e vários 

outros alimentos alternativos ou coprodutos e até mesmo subprodutos tem potencial para 

serem inseridos na alimentação animal, principalmente por suas características nutricionais 

como por sua disponibilidade (Paulo et al., 2019). 
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Neste contexto, objetiva-se com está revisão abordar alguns alimentos alternativos que 

são utilizados na alimentação de codornas de corte, assim como seus efeitos sobre o 

desempenho zootécnicos nas diferentes fases de criação. 

 

2. Metodologia 

 

O presente estudo, trata-se de uma revisão exploratória, de natureza qualitativa 

(Pereira et al., 2018), por meio de pesquisa bibliográfica a respeito de alimentos alternativos 

utilizados na alimentação de codornas de corte e seus efeitos sobre o desempenho e 

características produtivas destas aves. Os artigos utilizados para a confecção desta revisão 

foram retirados de bases indexados: CAPES, PUBMED, SCIELO, SCOPUS, SCIENCE 

DIRECT, ELSEVIER, sendo recorte temporal das últimas duas décadas. 

 

3. Resultados e discussão 

 

3.1 Resíduo de acerola 

 

A acerola produz de três a quatro safras por ano, podendo chegar até a seis safra 

dependendo das condições climáticas, a oferta de resíduos e praticamente constante durante 

todo o ano, sendo esse constituído, principalmente, pela semente, polpa macerada e frutos 

refugados (Ferreira et al., 2010). 

O resíduo da acerola que se origina do processamento para produção de suco ou polpa 

de concentrado congelado. Nesse processo, a espremedura produz um resíduo, ainda 

intensamente vermelho, que muitas vezes é descartado, gerando grandes volumes de resíduos 

orgânicos durante as colheitas (Jacob & Burri, 1996). 

Este resíduo já foi utilizado na alimentação de frangos de corte, Zanetti et al. (2014) 

concluíram que frangos alimentados com o farelo de acerola em substituição ao milho reduz o 

consumo de ração de frangos de corte e melhora a conversão alimentar até o nível de 10,25% 

durante o período inicial (1 a 21 dias). No entanto no período de um a 42 dias, a adição de 

farelo de acerola não resulta em redução eficiente do custo de alimentação. 

Na alimentação de codornas de corte o resíduo de acerola foi testado por Ferreira et al. 

(2019) que concluíram que a inclusão de até 12,0% do resíduo de acerola em rações de 

codornas de corte, não comprometer o desempenho produtivo, durante o período de um a 42 

dias de idade. O que mostra o potencial deste alimento alternativo na alimentação destas aves. 

https://r.search.yahoo.com/_ylt=A2KLfRfPQuFdF_8A_zzz6Qt.;_ylu=X3oDMTByOHZyb21tBGNvbG8DYmYxBHBvcwMxBHZ0aWQDBHNlYwNzcg--/RV=2/RE=1575072591/RO=10/RU=https%3a%2f%2fwww.sciencedirect.com%2f/RK=2/RS=MB0kuJzIWgq0NRwgP33edW_jtkQ-
https://r.search.yahoo.com/_ylt=A2KLfRfPQuFdF_8A_zzz6Qt.;_ylu=X3oDMTByOHZyb21tBGNvbG8DYmYxBHBvcwMxBHZ0aWQDBHNlYwNzcg--/RV=2/RE=1575072591/RO=10/RU=https%3a%2f%2fwww.sciencedirect.com%2f/RK=2/RS=MB0kuJzIWgq0NRwgP33edW_jtkQ-
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3.2 Bagaço de licuri 

 

Crepaldi et al. (2001) a composição da amêndoa do licuri, ao qual é extraído o óleo, 

contêm em torno de: 49,2% de lipídeos, 11,5% de proteínas e 9,7% de carboidratos totais. 

O bagaço do licuri, subproduto obtido através da  prensagem da amêndoa vem sendo 

bastante utiliza da como excelente alternativa na alimentação de não ruminantes no semiárido 

nordestino, onde o há abundância da  palmeira. Diante da potencialidade da torta na região,  a 

utilização desta na alimentação de codornas de corte poderá servir como uma alternativa 

viável para a produção de rações (Melo et al., 2016).  

O bagaço de licuri serve como excelente alimento para animais, sendo constituído de 

41% de substâncias não azotadas, 19% de proteínas, 16% de celulose e 11 a 12 % de óleo 

(Melo et al., 2013). 

Melo et al. (2016) concluíram que o bagaço farelado de licuri pode ser utilizado na 

ração de codornas de corte nas fases inicial e de crescimento sem prejuízos ao desempenho 

das aves em níveis de até 16% de inclusão. 

 

3.3 Farelo de goiaba 

 

Kist et al. (2018) em 2016 no brasil foi produzido aproximadamente cerca de 414.960 

toneladas de goiaba. No processamento da goiaba é originado o resíduo composto  por 

sementes, proporção de aproximadamente quatro a 125 da massa total dos frutos processados 

(Oliveira et al., 2018a). 

O farelo de goiaba é um subproduto composto de polpa e principalmente sementes, 

este  farelo possuem quantidades significativas de ácido graxo insaturado e matéria fibrosa 

(Prasad & Azeemoddin, 1994).  

Durante  processamento da goiaba, após a retirada da polpa é realizada a lavagem com 

água clorada, obtendo-se um resíduo composto por sementes, em uma proporção aproximada 

de 4 a 12% da massa total dos frutos, contudo cerca de 8% do beneficiamento desta fruta é 

descartado de forma indireta em aterros sanitários o que pode acarretar danos ao meio 

ambiente (Mantovani et al., 2004). 

A goiaba é uma fruta rica em taninos, fenóis, flavonoides, óleos essenciais, lectinas, 

vitaminas, ácidos graxos (Geidam et al., 2007). Grande parte da atividade medicinal da goiaba 
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é atribuída aos flavonoides presentes em sua composição, estes flavonoides demonstraram 

atividade antibacteriana (Rahman et al., 2013). 

O farelo de goiaba gerado durante o processamento da goiaba, apresenta altos valores 

de extrato etéreo (8,45%), carboidratos totais (72,25%), energia bruta (5.171 kcal/kg), 

proteína bruta (18,86%) e excelente perfil aminoacídico (Marinho et al., 2010). 

Pesquisas tem sido realizadas com a utilização deste alimento em rações para frangos 

de corte, os quais apresentaram resultados satisfatórios. De acordo com  Lira et al. (2009) a 

utilização do resíduo de goiaba pode ser realizada na alimentação de frangos ao nível de 12% 

sem afetar o desempenho produtivo das aves ou a viabilidade econômica da produção. 

Oliveira et al. (2018b) concluíram que a utilização de  subproduto da goiaba pode ser 

utilizado como um aditivo antioxidante alternativo na dieta de frangos de corte em um estágio 

inicial, pois não deprime o desempenho produtivo e melhora a qualidade da carne da coxa. 

Já em dietas de codornas de corte, ainda há poucos estudos com este alimento. 

Contudo resultados iniciais mostram que em dietas para codornas de corte o farelo de goiaba 

pode ser utilizado como ingrediente alternativo ao nível de 10% não influencia no 

desempenho e rendimento de carcaça destas aves no período de 16 a 38 dias de idade (Camelo 

et al., 2015). 

 

3.4 Farelo de crambe 

 

Devido ao crescente interesse pela produção de óleo vegetal a cultura do crambe antes, 

basicamente, destinada à produção de forragem, atualmente apresenta-se em expansão de 

cultivo, o que alavanca os estudos em relação às inúmeras possibilidades da utilização do 

crambe na alimentação animal, pois o desenvolvimento e a estruturação da cadeia produtiva 

do crambe pode possibilitar inúmeros benefícios sociais, econômicos e ambientais (Colodetti 

et al., 2012). 

Embora haja o interesse em utilizar o crambe na alimentação de animais não 

ruminantes, desta forma agregando valor ao resíduo gerado pela produção de biodiesel e 

assim reduzir o seu potencial de poluição ambiental, e os  custos das rações (Pinheiro et al., 

2017). 

Drew et al. (2007) evidenciaram que devido ao alto teor de fibra e fatores 

antinutricionais presentes no farelo de crambe, a sua utilização na alimentação animal não e 

garantida, uma vez que os antinutrientes intrínsecos como taninos, glicosinolatos, fitatos, 
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polifenóis, mucilagens, podem afetar negativamente os eventos digestivos e a ação 

antitripsínica e indisponibilização de minerais e vitaminas para os animais. 

Barbosa et al. (2017) concluíram que o farelo de crambe pode ser utilizado na 

alimentação de codornas de cortes nas fases inicial e de crescimento até o nível de 12% de 

inclusão de sua proteína, correspondendo a 9,39 e 8,27% de inclusão do farelo de crambe para 

as fases inicial e de crescimento. 

 

3.5 Resíduo do maracujá 

 

Kist et al. (2018) o Brasil produziu cerca de 703.489 toneladas de maracujá no ano de 

2017. Esta grande produção deste fruto, gera alguns subprodutos sendo estes as cascas e as 

sementes resultantes de seu processamento, que correspondem de 65 a 70% do peso do fruto 

(Oliveira et al., 2002) e que, na maioria das vezes, não são aproveitados, tornando-se um 

grande problema ambiental  devido ao descarte inadequado. 

Segundo Leonel et al. (2000) as sementes do maracujá são uma boa fonte de ácido 

graxo essencial, sendo composta pelo ácido linoléico (ômega 6) é um dos principais ácidos 

graxos encontrados na composição do óleo da semente de maracujá (55 a 66%), seguido pelo 

ácido oléico (18 a 20%) e pelo ácido palmítico (10 a 14%). Apresentando também alto índice 

de fibra alimentar, sendo uma importante fonte de vitamina C (Uchoa et al., 2008). 

A utilização de subprodutos de maracujá auxilia na melhoria da qualidade da carne de 

frangos de corte, aumentando significativamente os níveis de ácidos graxos insaturados, tanto 

da família ômega 3 como do ômega 6, nos músculos da perna (Togashi et al., 2007), reduz os 

teores de colesterol do peito e na perna (Togashi et al., 2008). 

Na alimentação de codornas de corte alguns estudos realizados mostraram que os 

resíduos gerados podem ser utilizados na fabricação de rações para estes animais. Utilizando 

o farelo de sementes de maracujá na dieta de codornas de corte Fachinello et al. (2016) 

concluíram que os constituintes deste subprodutos são a energia bruta (5.567 kcal kg-¹), 

proteína bruta (11,34%), extrato etéreo (18,84%) e fibra em detergente neutro (50,22%) e sua 

AME  (2.976 kcal kg-¹) e AMEn (2.939 kcal kg-¹), o que mostra o potencial deste subproduto 

como alimento alternativo que pode ser utilizado na alimentação de codornas de corte. 

De acordo com Barros Júnior et al. (2018) é possível realizar a inclusão do resíduo da 

polpa do maracujá em dietas de codornas europeias fêmeas ao nível de até 12%, sem 

comprometer as características de carcaça, corte nobres e vísceras comestíveis aos 35 dias de 

idade. 
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3.6 Farelo da castanha do caju  

 

O cultivo e a comercialização do caju, também conhecido como cajucultura, vêm 

sendo bastante difundido no Nordeste e em outras regiões do Brasil, tanto por ser uma 

atividade agrícola mais propícia às regiões de climas quentes e secos, como por ser um fruto 

fornecedor de matéria-prima para a fabricação de vários subprodutos (Alencar et al., 2018), os 

quais possuem grande potencial para serem utilizados na alimentação animal. 

Dentre os vários alimentos alternativos com potencial para serem utilizados na 

alimentação de aves na substituição parcial do milho e do farelo de soja, tem-se o farelo da 

castanha do caju, subproduto do beneficiamento da castanha de caju, que se apresenta como 

um alimento promissor para ser utilizado nessa substituição (Freitas et al., 2006a).  

O farelo da castanha do caju apresenta composição bromatológica que lhe confere alto 

teor energético, com aproximadamente 6.306 a 6.764 kcal/kg de energia bruta na matéria 

natural, enquanto seu teor proteico e de aproximadamente 22,15 a 38,12% de proteína bruta 

(Onifade et al., 1998, Onifade et al., 1999; Ojewola et al., 2004). Em razão destas 

características, pode ser um substituto parcial do milho e do farelo de soja nas rações de aves 

(Freitas et al., 2006b).  

Segundo Onifade et al. (1999) o farelo da castanha do caju apresenta elevado teor de 

gordura. Além disso, o baixo incremento calórico, associado ao metabolismo da gordura, 

pode ser vantagem para a inclusão desse alimento nas rações de aves criadas em ambientes 

com alta temperatura. 

Na alimentação de codornas japonesas o farelo da castanha do caju foi utilizado ao 

nível de 16% sem influenciar no desempenho produtivo das aves (Soares et al., 2007). 

Em dietas de codornas de corte, segundo Fernandes et al. (2016) o farelo de castanha 

de caju pode ser usado em níveis de até 250 g/kg na dieta, sem prejudicar o desempenho ou a 

características de carcaça das aves. 

Em estudo mais recente Farias et al. (2017) concluíram que o farelo de caju pode ser 

utilizado  na alimentação de codornas de corte em níveis de até 25%, sem causar problemas 

ao desempenho, características de carcaça e parâmetros da qualidade óssea. Contudo este 

farelo quando armazenado por cerca de 180 dias, apresentando rancidez hidrolíticas em torno 

de 6,16%, o que pode influenciar na qualidade deste produto e também na qualidade da ração. 

 

3.7 Casca de soja 
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A inclusão de coprodutos, subprodutos ou até mesmo resíduos da colheita de grãos na 

alimentação animal, agrega valor a esses produtos e reduz o potencial de poluição ambiental, 

passando ser uma alternativa com grande potencial para a substituir parcialmente o milho e o 

farelo de soja nas dietas de animais monogástricos.  

As cascas de diferentes culturas estão amplamente disponíveis, mas raramente são 

usados em alimentos para aves. No entanto, ao adicionar esses ingredientes ricos em fibras a 

alimentos não ruminantes, os efeitos nutricionais e fisiológicos das fibras devem ser 

considerados (Praes et al., 2014). 

A casca de soja é um subproduto da extração do óleo de soja, apresenta elevado teor 

de fibra, nível médio de proteína bruta e baixa energia, o que favorece a sua utilização em 

rações que não necessitam de um alto teor de energia. Contudo, em dietas de animais 

monogástricos a sua utilização é restrita devido ao alto teor de fibra (Silva, 2004). No entanto, 

a casca de soja possui alta taxa de fermentação e, consequentemente maior digestibilidade das 

fibras em comparação a outros alimentos fibrosos (Dierick et al., 1989). 

Segundo Rostagno et al. (2017) a casca da soja possui 14,4% de proteína bruta (PB), 

32,9% de fibra bruta (FB), 46,1% de fibra em detergente ácido (FDA) e 58,1% de fibra em 

detergente neutro (FDN), 841 kcal/kg de energia metabolizável, 0,51% de cálcio total, 0,12% 

de fósforo disponível. 

A utilização de casca da soja ao nível de 5% na alimentação de frangos de corte 

promoveu aumento no consumo de ração, ganho de peso corporal e peso relativo do fígado, 

contudo proporciona menor porcentagem de gordura abdominal, e não influencia de forma 

significativa na morfometria intestinal (Scapini et al., 2018).  

Na alimentação de codornas de corte em fase  de postura, segundo Duarte et al. (2013) 

a casca de soja pode ser incluída na ração até o nível de 20% sem prejudicar o desempenho 

produtivo, a qualidade interna e externa dos ovos e os níveis séricos de colesterol e 

triglicerídeos. 

 

3.8 Farelo da palma forrageira 

 

As palmas forrageiras pertencem à classe Liliateae; família Cactaceae; subfamília 

Opuntioideae; gênero Opuntia, subgênero Opuntiae Nopalea; do reino Vegetal; sub-reino 

Embryophita; divisão Angiospermae (Guzmán et al., 2003). 
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A palma forrageira, trata-se de uma fonte energética de baixo custo, disponível e 

resistente as adversidades climáticas, apresenta baixos teores de fibra em detergente neutro 

(Lisboa et al., 2014), o que permite a sua utilização na dieta de animais monogástricos. 

O potencial da palma forrageira na alimentação de aves vem sendo objeto de pesquisa 

em vários estudos, na alimentação de frangos em sistema caipira (Santos & Grangeiro, 2012) 

e frangos de corte industrial (Santos et al., 2014). 

Em estudo realizado com este alimento Carvalho et al. (2012) concluíram que a 

utilização do farelo de palma forrageira na alimentação de codornas de corte é viável ao  nível 

de 5% de substituição do milho, contudo os mesmo autores sugerem que novas pesquisas  

devem ser realizar novos estudo que comprovem que o farelo da palma forrageira possa ser 

utilizado em ouros níveis e que a utilizando enzimas exógenas na ração possa auxiliar na 

verificação de possíveis efeitos adverso que o farelo de palma forrageira possa provocar na 

dieta quando incluídos em níveis mais altos. 

Em pesquisa mais recentes Santos et al. (2017) concluíram que o farelo de palma 

forrageira pode ser incluído na dieta de codornas na fase 8 a 21 dias com a inclusão de até 

10% enquanto na fase 22 a 35 dias a inclusão de pode ser realizado até o nível de 20% do 

farelo de palma, sem causar efeitos adversos sobre o desempenho das aves. 

 

4. Considerações Finais 

 

O presente estudo apresenta importantes contribuições para o meio científico, pois 

evidencia que alimentos alternativos podem ser incluídos nas formulações de dietas para 

codornas de corte. 

Diversos alimentos alternativos já foram testados na alimentação destas aves, 

comprovando que podem ser utilizados na alimentação sem comprometer o desempenho, 

possibilitando melhorias na qualidade da carne, redução dos custos das dietas e também na 

poluição gerada por estes alimentos quando descartados de forma irregular no meio ambiente.  

Contudo, mais pesquisas devem ser realizadas para possibilitar que estes e outros 

alimentos alternativos possam ser incluídos em concentrações maiores na ração sem deprimir 

o desempenho zootécnico das aves, possibilitando também o conhecimento de possíveis 

efeitos adversos que os alimentos posam causar sobre a saúde animal. 
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